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INTRODUÇÃO

As populações e comunidades atuam como transformadores
de energia. A matéria realiza um ciclo no ecossistema, é
incorporada em formas inorgânicas pelas plantas, transfor-
mada em biomassa e retorna às formas inorgânicas pelo pro-
cesso de decomposição.

Nas regiões tropicais as estações climáticas não são precisas
como em regiões temperadas provocando conseqüências na
produção variante da biomassa de plantas aquáticas. As
prováveis causas desses efeitos são as estações de chuva e
seca e ainda as constantes variações de ńıvel d’água, sendo
o último fator mais influente aos ecossistemas aquáticos.

A comunidade de macrófitas aquáticas é responsável pela
produção de matéria orgânica principalmente em regiões
tropicais, onde na maioria das vezes os ecossistemas
aquáticos apresentam pequena profundidade e extensas
regiões litorâneas, possibilitando a colonização de grandes
áreas.

A elevada propagação de macrófitas aquáticas ocasiona o
grande número de nichos ecológicos e a diversidade da fauna
em ambientes aquáticos. É considerada uma das princi-
pais comunidades vegetais produtoras de matéria orgânica
de todo o ecossistema graças à alta taxa de produtividade
primária.

A Eichhornia azurea (Schwartz) Kunth da famı́lia Pontede-
riaceae, faz parte da base da cadeia alimentar, pois produz
matéria orgânica através da energia luminosa e a converte
em biomassa. Esta espécie serve como fonte de alimento
para alguns animais, para outros são usadas como abrigo,
postura de ovos, proteção para vertebrados e pequenos
peixes sendo assim fundamental para os nichos ecológicos.

Pesquisas sobre a produção primária são essenciais para
obter o conhecimento da estrutura trófica de uma comu-
nidade, pois a energia armazenada pela fotosśıntese é usada
por todos os componentes do ecossistema. Quantificar a
taxa de energia que é fixada pela vegetação é o ponto de
partida para entender o fluxo de energia no ecossistema.

OBJETIVOS

Este trabalho tem como objetivo analisar a produção
primária de E. azurea,os macronutrientes e micronutrientes
de sua biomassa em um campo de inundação na Transpan-
taneira e no Rio Bento Gomes, no Pantanal de Poconé,
Mato Grosso.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de Estudo

O Pantanal Mato - grossense está contido na bacia do Prata,
ocupa uma área aproximada de 140.000 km2 é parte da ba-
cia do rio Paraguai, a qual se situa na porção região centro
- oeste do Brasil, abrangendo parte do Mato Grosso e Mato
Grosso do Sul entre as coordenadas 14º00’ e 22º00’ de lat-
itude Sul e 53º00’ e 66º00’ de longitude Oeste, com uma
área de 500.000 km2, com 28% pertencente a Boĺıvia e ao
Paraguai.

O estudo foi realizado em duas áreas, a primeira denomi-
nada Área I, através da coleta em um campo de inundação
na Transpantaneira situada no Munićıpio de Poconé - MT,
Brasil, precisamente arredores do km 42, cerca de 45
quilômetros de Poconé. A área está inserida no Pantanal
Mato - Grossense, localizada entre as coordenadas a uma
latitude 16º 35’ 53” e a uma longitude 56º46’ 06”.

A segunda coleta foi realizada no local denominado Área
II, à margem direita do rio Bento Gomes, Pantanal de
Poconé - MT, localizada entre as coordenadas 16018’52”S e
56032’35”W.

Método de coleta

Neste trabalho foi realizada a coleta de Eichhornia azurea
(Sw.) Kunth em um transecto de 44 metros conforme ilus-
tra, confeccionado a partir de 10 metros da borda para o
centro do lago sazonal, com quatro parcelas e a distância de
10 metros entre elas.
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Foi feito a coleta nas duas áreas utilizando uma trena e um
quadrado de madeira, a área amostrada foi subdividida em
quatro parcelas de 1m2 com a distância de dez metros entre
cada. Após a coleta do aguapé, foi lavado no lago para reti-
rar o excesso de sedimento e separado nas seguintes partes:
Pećıolo, limbo, estolão, raiz e detritos.

As partes separadas das plantas foram desidratadas durante
20 dias em estufa de madeira com quatro lâmpadas de 60
watts, manteve a temperatura entre 40º a 45º C, podendo
determinar o peso seco através da pesagem do material
na balança de marca Toledo,modelo 9094 - II. A biomassa
das plantas foi submetida à análise de micronutrientes e
macronutrientes no laboratório Agro - nálise.

RESULTADOS

Entre o peso total da biomassa das estruturas morfológicas
de E. azurea no campo de inundação (área I), o detrito
apresentou maior valor de biomassa com 1.577kg/m2, e a
raiz menor valor de biomassa com 0.073kg/m2. As estru-
turas morfológicas rizoma 0,634kg/m2, limbo 0,551kg/m2
e pećıolo 0,629kg/m2 apresentaram valores de peso de
biomassa semelhantes.

Entre os valores do peso total da biomassa das estruturas
morfológicas do Rio Bento Gomes (área II), os detritos ap-
resentaram maior valor de biomassa com 1,779kg/m2, e o
limbo menor valor de biomassa com 0.703kg/m2. As estru-
turas morfológicas rizoma 1,008kg/m2, pećıolo 1,03kg/m2 e
raiz 0,940 kg/m2 apresentaram valores de peso de biomassa
intermediários.

Analisando a média da biomassa das estruturas mor-
fológicas da área I e área II, nota - se que não houve grande
diferença na média do peso da biomassa nas duas áreas.

O peso da biomassa de E. azurea na área II obteve maior
valor em todas as estruturas morfológicas se destacando o
detrito com maior valor de biomassa apresentando 0,444
kg/m2 e 0,394kg/m2 na área I. A quantidade de detrito pre-
sente na área de inundação está relacionada com o afoga-
mento da vegetação causada pelo pulso de inundação no
peŕıodo de cheia.

O crescimento cont́ınuo da biomassa pode estar relacionado
à estratégia de acumular a maior parte da matéria orgânica
nos rizomas indicando, uma adaptação de sobrevivência às
posśıveis variações na disponibilidade de nutrientes. Neste
trabalho, o rizoma e pećıolo apresentam grande valor de
biomassa na área I e na área II relacionado às outras estru-
turas morfológicas de E. azurea.

Pesquisas realizadas constataram que as principais es-
truturas das plantas que colaboram para o aumento da
biomassa E. azurea foram limbo, pećıolo e rizoma. Nas
áreas os detritos, rizoma e pećıolo apresentaram maior
biomassa.

Na área II observamos maior peso de biomassa por m2 em
relação à área I. Este resultado pode estar relacionado à
maior concentração de nutrientes transportados pela água
do Rio Bento Gomes e à maior disponibilidade de área para
se desenvolver.

Na área I o pećıolo foi à estrutura vegetal com maior valor de
potássio apresentando 40,6g/kg, o rizoma apresentou valor

semelhante com 39,2g/kg. Os menores valores foram ap-
resentados por enxofre com os detritos 0,9g/kg, rizoma 0,8
g/kg e limbo 0,8g/kg.

Na área II, entre as estruturas e macronutrientes o ri-
zoma apresentou maior valor de potássio com 37,8 g/kg,
o pećıolo apresentou valor semelhante com 31,4g/kg. O
fósforo apresentou menores valores e em todas as estru-
turas morfológicas apresentaram valores semelhantes: De-
trito 0,8g/kg, rizoma 1g/kg, limbo 1g/kg, pećıolos 1,4 g/kg
e raiz com 1,4 g/kg de fósforo.

O potássio apresentou maiores valores na grande maioria
das estruturas morfológicas de E. azurea nas duas áreas
estudadas, destacando - se o rizoma 39,2g/kg e o pećıolo
40,6g/kg. O detrito 17,8g/kg, raiz 10g/kg e limbo 15,4g/kg
apresentam valores menores.

O maior valor de macronutrientes incorporados pela E.
azurea foi do potássio, cuja caracteŕıstica apresentada nessa
espécie foi a de possuir alto teor desse elemento em sua
biomassa.

As plantas aquáticas necessitam de uma grande variedade
de elementos qúımicos para crescerem, mas geralmente o
fósforo está em déficit nos sistemas aquáticos. Assim, este
pode ser o motivo do baixo teor de fósforo apresentado na
biomassa de todas as estruturas morfológicas de E. azurea
no Campo de Inundação e no Rio Bento Gomes.

O nitrogênio foi abundante nas duas áreas, porém, na área
II observaram - se valores mais altos: O limbo 16,9g/kg
apresentou maior valor encontrado, o pećıolo 11,9g/kg, o
rizoma 11,4g/kg e raiz 11,2g/kg com valores intermediários
e o detrito 9,8g/kg com menor valor desse elemento qúımico.

Nesta pesquisa a E. azurea no Campo de inundação apresen-
tou média de 9,6g/kg de nitrogênio e no Rio Bento Gomes,
12,24g/kg.

Os valores de calcio na área II foi: detrito 12,5g/kg, limbo
13,7g/kg, rizoma 11,6g/kg e pećıolo 13,1g/kg, sendo estes
apresentaram valores maiores que na área I, com exceção da
raiz 4,2g/kg. Na área II os valores de calcio foram: detrito
8,4g/kg, limbo 10,5g/kg, rizoma 8,6g/kg e pećıolo 12,2g/kg.
O cálcio apresentou valores semelhantes ao nitrogênio.

O magnésio apresenta valores baixos nas áreas I e II em
relação aos outros macronutrientes. Na área II que ap-
rese taram maiores valores foram: o pećıolo 6,6g/kg, rizoma
5,6g/kg e detrito 4,9g/kg,limbo 3,6g/kg e raiz 3,9g/kg.

Pesquisas realizadas com espécies vegetais utilizadas na
alimentação de Podocnemis unifilis,(Reptilia, Testudinae,
pelomedusidae) na região do Pracuúba - Amapá - Brasil,
constataram que dentre oito espécies que apresentaram
ńıveis de magnésio maiores ou iguais a 0,20% na sua com-
posição, a Eichhornia azurea com apresentou 0,42%, entre-
tanto, no este resultado é maior ao encontrado nas duas
áreas estudadas neste trabalho.

Analisando a proporção de enxofre das estruturas mor-
fológicas foram observados os seguintes valores na área I:
detrito 0,9g/kg, rizoma 0,8g/kg, limbo 0,8 g/kg, pećıolo
5,7g/kg e raiz 4,9 g/kg. Na área II o detrito 2,8 g/kg, ri-
zoma 7,1 g/kg, limbo 1,3g/kg, pećıolo 2,6g/kg e raiz 3,5
g/kg.

O micronutriente ferro apresentou na área I com um total
de 51,895 mg/kg e na área II 2,133mg/kg. Os cobre, na área
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I 31,7mg/kg, na área II 52,8mg/kg. O manganês, zinco e
boro apresentaram valores intermediários.

Na área I, a raiz foi a estrutura vegetal com maior valor
de ferro apresentando 29,73mg/kg. Cobre apresentou o
menor valor em todas as estruturas morfológicas em detri-
tos 8,3mg/kg, rizomas 5,2mg/kg, limbo 5,3mg/kg , pećıolos
3,1mg/kg e as ráızes 9,8mg/kg.Na área II, o pećıolo foi a
estrutura vegetal com maior valor de ferro apresentando
744mg/kg. O ferro teve um valor mais significativo em
todas as estruturas morfológicas,com exceção do rizoma
6.97mg/kg.

Elementos como: Mg, Fe, Zn, Mn, Cu, Co, Mo, e B são
essenciais aos seres vivos, até mesmo em pequenas quan-
tidades. Exercem importantes funções no metabolismo
dos organismos aquáticos, participando de processos fi-
siológicos como fotosśıntese, cadeia respiratória e fixação
de nitrogênio.

Entre os micronutrientes incorporados pela E. azurea no
campo de inundação, o elemento ferro teve maior valor em
todas as estruturas morfológicas, com exceção do limbo.
Na área I: Detritos 13.540mg/kg, rizoma 6.97mg/kg, limbo
667 mg/kg, pećıolo 988 mg/kg e raiz 29.73mg/kg. Na área
II: Detritos 289mg/kg, rizoma 180mg/kg, limbo 509mg/kg,
pećıolo 744mg/kg raiz 411mg/kg.

O valores de cobre na área I foram: detritos 8,3mg/kg, ri-
zoma 5,2mg/kg, limbo 5,3mg/kg, pećıolo 3,1mg/kg e raiz
9,8 mg/kg. Na área II os valores de cobre formam: detritos
8,2 mg/kg, rizoma 9,3 mg/kg, limbo 6,2mg/kg, pećıolo 7,1
mg/kg e raiz 22 mg/kg.

O manganês na área I apresentou valores maiores em relação
à área II, destacando - se detrito e raiz. Na área I: detri-
tos 1.440 mg/kg, rizoma 413 mg/kg, limbo 800 mg/kg m2,
pećıolo 585 mg/kg m2 e raiz 5.030mg/kg m2. Na área II:
dtritos 120mg/kg m2, rizoma 559 mg/kg, limbo 352 mg/kg,
pećıolo 535 mg/kg e raiz 150mg/kg.

Ferro e manganês são essenciais ao metabolismo dos seres
vivos, freqüentes na superf́ıcie da terra, conseqüentemente
seus compostos são encontrados em todos os corpos d’água
e sua concentração pode variar. Com base nisto, é posśıvel
explicar o fato desses elementos apresentarem maiores val-
ores nas duas áreas estudadas.

O elemento zinco obteve maiores valores na biomassa da
área I com detrito 55,3 mg/kg, rizoma 121,3 mg/kg e raiz
46,3 mg/kg. Os menores valores na área II foram apresen-
tados por: Limbo 14,4mg/kg e pećıolo 20,4 mg/kg.

Os resultados encontrados para o elemento boro apre-
sentaram - se maiores na área I em todas as estru-
turas morfológicas estudadas. Detritos 40,7mg/kg, ri-
zoma 31,1mg/kg, limbo 18,4mg/kg, pećıolo 25mg/kg e raiz
100,8mg/kg. Na área II: Detritos 27,4mg/kg, rizoma 17,5
mg/kg, limbo 14,1mg/kg, pećıolo 15,2mg/kg e raiz 65,7
mg/kg.

Ambientes deposicionais são reservatórios potenciais de mi-
cronutrientes, podendo em determinadas áreas atingir ńıveis
de contaminação bastante elevados, provocando sérios riscos
à integridade desses ecossistemas e às populações. As prin-
cipais fontes para os elementos aquáticos continentais são
intemperismo de rocha e erosão de solos ricos nestes mate-
riais. O campo de inundação é um ambiente deposicional,

isso pode explicar o fato de ocorrer valores maiores de mi-
cronutrientes do que no Rio Bento Gomes que está constan-
temente transportando - os.

CONCLUSÃO

A E. azurea é uma planta que, entre outras caracteŕısticas,
apresenta uma alta produtividade. Esta caracteŕıstica per-
manece com fatores ambientais que favorece o seu desen-
volvimento, como os nutrientes presentes no meio aquático.

As plantas aquáticas acompanham este ciclo, obtendo maior
produção no peŕıodo de cheia e nos outros peŕıodos morrem
lentamente acompanhando o processo de estiagem se trans-
formando em detritos, que em seguida iniciará o processo
de decomposição.

Os nutrientes incorporados em sua biomassa podem atuar
com biofertilizantes quando depositados na plańıcie de in-
undação no peŕıodo de vazante, sendo importante para os
vegetais terrestres uma vez que estes solos apresentam baixa
fertilidade.

Os ecossistemas aquáticos como o Pantanal, possuem maior
regeneração dos nutrientes através dos sedimentos e detritos
na raiz, produzindo mais biomassa. As plantas aquáticas se
nutrem e armazenam os nutrientes dispońıveis no ambiente,
indispensáveis para a sua produção. A dinâmica de cresci-
mento da E. azurea causa equiĺıbrio entre ganho e perda
das comunidades variando a concentração de nutrientes.
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lake of the rio Mogi - guaçu (São Paulo, Brazil), Archieve
hydrobiology, 135, 3, 423 - 432.

Cruz, M. J. e Braz R. A eutrofização dos sistemas aquáticos.
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